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Entre o pastoreio e a sociedade midiática
André Yuri Gomes Abijaudi*
ResumoDesde o século XX a cultura da mídia tem se apossado das mais diversas culturas presentes nas sociedades. Em meio a essa era da sociedade midiática, o ministério pastoral passa por um período de crise e busca do reencontro de sua identidade. 
AbstRActSince the twentieth century, media culture has taken hold of many different cultures present in societies. Amid this era of media society, pastoral ministry is going through a period of crisis and search of its identity.
INTRODUÇÃOEm meio a uma sociedade midiática, o ministério pastoral passa por um período de crise e busca do reencontro de sua identidade. Por isto, é preciso primeiramente compreender o contexto atual da sociedade do século XXI, bem como o atual sistema econômico predo-minante que rege e determina a forma de ser das pessoas, individual e coletivamente. É preciso também compreender o papel que a mídia tem desempenhado em favor deste sistema e o pano de fundo de tudo 
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aquilo que têm se apresentado para ditar, dominar e manipular a so-ciedade atual.Em busca de sua identidade que muitas vezes imagina-se estar perdida, o ministério pastoral e a realidade eclesiástica têm se apro-priado da mídia como meio de comunicação de sua mensagem de fé. Entretanto, é preciso questionar se este uso têm sido verdadeiramente proveitoso e condizente com a mensagem do Evangelho de Cristo, que 
propunha liberdade aos cativos e fidelidade ao projeto de Deus.
1. UMA ABORDAGEM GERAL SOBRE A SOCIEDADE MIDIÁTICAAtualmente, em pleno século XXI, a realidade de vida da grande maioria das pessoas está ligada à circulação de informações. A veicu-lação dessas informações não é limitada a determinada área do seu próprio convívio ou de assuntos de seus interesses, mas a veiculação de informações tem ultrapassado as barreiras da história, da política e da cultura. Tudo é veiculado como informação, desde assuntos mais banais como a vida pessoal de artistas de televisão, como também situações mais sérias, como crises econômicas mundiais que podem 
afetar toda a estrutura financeira mundial. Os veículos pelos quais circulam as informações nos tempos atuais são muitos, já que se vive não somente mais na era dos jornais e televisões, mas agora na era 
dos notebooks, smartphones e do wi-fi. O acesso às informações tem sido cada vez mais facilitado pelas grandes empresas que possuem interesse em lucro do capital. Exatamente por este motivo, antes de se falar sobre a explosão midiática, é preciso falar sobre o que está por 
detrás dela: o império mercadológico.Desde o século XX a cultura da mídia tem se apossado das mais diversas culturas presentes nas sociedades. Entretanto, o que gera o interesse da veiculação cada vez maior de informações – e obviamente a causa da explosão midiática – é exatamente a economia abundante, 
raiz de todo espetáculo (RAMOS, 2012, p. 168). O dinheiro é o sujeito que permite que a sociedade portadora do espetáculo domine as regiões subdesenvolvidas pela hegemonia econômica. Na lógica de mercado ca-pitalista, tudo pode se tornar mercadoria, inclusive o lazer. A realidade da vida é convertida em mera aparência imaginária, o mercado molda 
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a cultura e dá a nova forma de ser para as sociedades que domina. É o mercado quem se apropria da mídia como meio para que a comunicação da realidade capitalista e consumista aconteça e seja incorporada no modo de viver e se comportar da sociedade.
Os meios de comunicação – sob posse da lógica mercadológica - condicionam a vontade de seus espectadores para que ajam conforme 
se deseja (RAMOS, 2012, p. 147). Por isso, a mídia joga com os dese-jos, ambições e sentimentos de seus espectadores, direcionando-os para uma lógica consumista de mercado. A mídia torna-se portanto não somente meio de comunicação, mas principalmente meio de do-
minação. Neste caso, a mídia domina seus espectadores porque sabe que a razão é sucumbida frente aos desejos emocionais, quando estes 
são despertos e aflorados. Ela direciona o consumidor para que tome atitudes irracionais, impulsivas e extremamente emotivas, deixando-se levar por seus desejos ambiciosos. Nem mesmo a religião tem escapado dessa lógica do mercado. No atual contexto evangélico-cristão, a mídia tem sido forte auxiliar para 
veiculação das propostas de fé contemporâneas. Os meios de comuni-cação poderiam ser usufruídos somente de forma positiva, como já o foi na história. John Wesley, fundador do movimento metodista, utilizou dos meios de comunicação de sua época e produziu ele próprio no ano 
de 1777, uma revista mensal: a Arminian Magazine (Revista Arminiana) 
(HEITZENRATER, 2006, p. 268). Em sua revista, Wesley se propunha não somente a divulgar e expor princípios da teologia arminiana em linguagem teológica para o povo, como também se dedicava a combater a divulgação da teologia calvinista, considerada por ele como herética.Entretanto, toda moeda possui dois lados, e no caso da mídia 
religiosa e dos fins propósitos dos meios de comunicação, a outra face não é tão agradável de ser contemplada. Conforme mencionado ante-riormente, a mídia possui o poder de dominação e direção do caminhar da sociedade, e isso se estende ao âmbito religioso, principalmente com a explosão do neo-pentecostalismo. Não são poucos os espetáculos da fé presentes em canais de televisões, abertos ou pagos. Até mesmo no meio religioso, a vida se torna uma representação, um espetáculo. E 
como todo espetáculo, os “shows da fé” são visões distorcidas, reflexos 
do verdadeiro, inversões da vida real (RAMOS, 2012, p. 164). A lógica 
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dos espetáculos são baseadas na afirmação de que aquilo que aparece - e que é divulgado e reconhecido -, deve obviamente ser bom. Com os espectadores religiosos não acontece diferente, pois parte da mesma 
lógica: se um suposto pregador ou denominação religiosa aparece na mídia, então devem merecer alguma credibilidade.Mas nas análises sociais, é possível observar que quanto mais o espectador é alienado e induzido a contemplar e depositar fé nestes espetáculos, menos ele vive a própria vida de maneira real. Tais espetá-culos promovem a separação do indivíduo com a sua vida e os valores verdadeiros do evangelho. Se a lógica do evangelho – especialmente aquele que parte da visão de cunho protestante – é a lógica da graça, a mídia transforma este princípio na lógica mercadológica do preço. 
O Reino de Deus torna-se mero brinde daquele que deseja obter de 
imediato tudo o que é necessário para sua vida material. Os valores do 
evangelho são invertidos, conforme afirma Magali Cunha: “a lógica da cultura do mercado, consumir bens e serviços é ser cidadão; na lógica da cultura gospel, consumir bens e serviços religiosos é ser cidadão do 
Reino de Deus” (CUNHA, 2007, p. 138). Nesta lógica, todo o relacionamento que um indivíduo mantém 
com Deus passa a ser regulado pelo mercado midiático. O fiel é levado a crer que a lógica do evangelho é a lógica do preço. Ele precisa pagar algo para obter o favor de Deus. Como a mídia funciona dentro de um princípio capitalista, obviamente na maioria das vezes o preço a ser 
pago é pago em dinheiro pelo fiel, que passa a buscar (ainda que de 
forma inconsciente) a sua própria satisfação, e não mais a satisfação de Deus. A mídia torna-se também meio de dominação do mercado 
gospel e coloca o fiel no mundo moderno, levando-o a buscar de for-
ma desenfreada a busca do prazer do corpo (CUNHA, 2007, p. 169). Essa realidade capitalista e mercadológica tem como grande aliada a Teologia da Prosperidade.A perspectiva da mídia não é obviamente a mesma perspectiva do evangelho, já que esta parte do pressuposto mercadológico. Por este motivo, ainda que atualmente seja quase impossível que a religião não se aproprie dos meios de comunicação para propagação de sua mensa-gem, estes devem ser mais bem analisados e reconsiderados para uso correto dentro da perspectiva evangélica da graça. Um pastor ou líder 
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religioso que se propõe a utilizar de apoios midiáticos para propagação de sua mensagem deve ter a consciência do poder de manipulação e dominação de consciência que está em suas mãos, para que não se torne mais um usurpador do Evangelho de Cristo. Mas a aproximação desta relação entre pastorado e mídia será melhor discutida a seguir.
2. RELAÇÃO ENTRE O PASTOREIO E A SOCIEDADE MIDIÁTICA
O ministério pastoral é o ministério encarregado da pregação da Palavra e da ministração dos Sacramentos – já que se incumbe de constituir a comunidade em torno de Cristo e testemunhar essa comunhão a todas as esferas da sociedade –, sendo por este motivo 
um ministério especial (JOSGRILBERG, 2005, p. 68). O pastorado em si, só foi desenvolvido de forma autêntico pelo único sacerdote e sal-
vador que é conhecida pela Igreja: Jesus Cristo. O ministério pastoral desenvolvido por homens e mulheres comuns, só pode ser exercido à sombra do ministério do próprio Cristo, sendo Ele a principal fonte de referências para desempenho zeloso desta vocação concedida por Deus. Aquele que é chamado e vocacionado para este ministério que é concedido por Deus deve entender que Cristo é o grande marco re-ferencial que deve ser imitado. Entretanto, a eclesiologia protestante tem passado por um grave período de crises, principalmente na posição em que as igrejas têm adotado frente à sociedade. De forma geral, as igrejas têm acompanhado o processo de desenvolvimento da socie-dade e as mudanças históricas que isso implica. Entretanto, é preciso compreender melhor esse acompanhamento no que diz respeito à sociedade midiática. Para Josgrilberg, “a igreja corre também o risco sério de se tornar uma igreja dos meios (ou seja, ser determinada pelas 
possibilidades de mercado, instrumentos tecnológicos, marketing [...])” 
(JOSGRILBERG, 2005, p. 73).
 Obviamente, a igreja não mergulha sozinha nessa crise, mas leva consigo o ministério pastoral seja de forma positiva ou negativa. Muitos líderes religiosos tem usado a mídia de forma inconsequente, se posicionando em via contrária à verdadeira mensagem do evange-lho genuíno. Utilizam-se do discurso homilético de forma indevida, usando os instrumentos teológicos da pregação para manipular e in-
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duzir fiéis a adentrarem no mercado religioso, enquanto enriquecem seus cofres pessoais.  Entretanto, o pastor e a pastora que deseja cumprir o seu mi-
nistério de forma integral e fiel ao chamado de Cristo, deve lembrar-se da responsabilidade que assume frente a Deus e a igreja. Ele precisa estar bem embasado no suporte tríplice da homilética, composto pelas teologias bíblica – que estuda e interpreta os textos bíblicos –, sistemática – que se encarrega de interpretar, atualizar e sistematizar a mensagem bíblica para leitores de diferentes épocas – e pastoral – que se incumbe de aplicar a mensagem pregada à comunidade de 
fé na forma de desafios pastorais (RAMOS, 2012, p. 109). É grande a 
responsabilidade confiada às mãos de um homem e uma mulher que se dispõe a exercer o ministério pastoral, que cuida e orienta. Neste sentido, pode-se entender que diversos são os instrumen-tos ao alcance das mãos daqueles que ousam desempenhar o ministério pastoral, inclusive os meios midiáticos. A mídia pode ser forte aliada do pastor e da pastora, entretanto, ela deve ser usada com sabedoria 
e consciência, se o fim visado pelo pastorado for mesmo a pregação do evangelho e o cuidado do rebanho de Cristo. Caso contrário, há a possibilidade de se cair no erro de muitos pastores e pregadores midi-áticos que não visam nada que tenha relação com o Reino de Deus, mas somente o crescimento lucrativo de suas próprias riquezas. A mídia é 
forte instrumento para que este último fim ocorra, mas aquele que se 
interessa apenas nas riquezas mundanas, dificilmente herdará o Reino 
de Deus, como afirmou o próprio Jesus (Cf Mt 19).  Não é incomum ligar a televisão e avistar pastores e pregado-res que prometem riquezas e milagres de Deus em troca de ofertas 
financeiras com altos preços pré-estipulados. Estes, não são fiéis à vocação pastoral em seu sentido real e genuíno, que tem como único espelho verdadeiro o Cristo. Mas há também pastores e pastoras – e até mesmo pregadores leigos – que utilizam da mídia de forma positiva para declarar as verdades do evangelho de Cristo e denunciar o erro daqueles que fazem mau uso dos meios de comunicação. Desenvolvem 
seu ministério pastoral de forma fiel, porque visam cuidar e orientar o rebanho de Cristo e conseguiram encontrar com sucesso sua identidade vocacional.
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 O pastor e a pastora devem utilizar do discurso homilético para conduzir o rebanho de Cristo. Ainda que este discurso seja realizado por meio da mídia, ele deve estar sustentado pelos pilares teológicos e ser apregoado com sinceridade. É grande a responsabilidade, já que 
o discurso homilético possui o poder da persuasão (RAMOS, 2012, p. 
148). Existem muitos “profissionais da fé” que se aproveitam do poder de seus discursos para manipular a mente de pessoas, fazendo-as acre-ditar naquilo que pregam de forma má intencionada. Por este motivo, o erro não está no uso da mídia em si, mas ele se encontra no mau uso 
desta mídia, quando esta é usada como meio para lucro financeiro, o que ocorre na maioria das vezes. A mídia é um dos pilares que atualmente sustentam o sistema econômico de mercado, e as igrejas e o ministério pastoral não esca-
param de seu poder de influência. Muitos pastores e pastoras hoje enxergam a necessidade de se apoderarem da mídia por meios de canais de televisão, sites de internet, revistas etc. para se manterem 
atualizados na comunicação com os fiéis de sua comunidade ou da mensagem que pregam. Neste entendimento, não parece haver pro-blemas para o uso midiático como forma de pregação e exposição da Palavra. Mas o erro ocorre quando o pastor e a pastora são seduzidos pela ganância e encontram na mídia uma oportunidade para aumentar 
seus lucros financeiros pessoais, ainda que de forma indireta por meio do crescimento de sua igreja ou do aumento de sua popularidade. A mídia contribui para a manutenção deste sistema que nada têm haver com o Reino de Deus, apesar de não ser ela a causadora de tudo isso.
 Mas após toda reflexão realizada, permaneceu a dúvida se a mí-
dia pode ou não ser utilizada para fins positivos dentro da perspectiva do Evangelho do Reino. A resposta não é simples. Partindo do pressu-posto que ainda existem homens e mulheres que se comprometem de 
forma real e fiel com o Reino de Deus e a sua Justiça, pode-se entender que a mídia pode sim ser usada como meio para anúncio da mensagem de Cristo. Entretanto, o pastor e pastora precisa não somente estar bem alicerçado teologicamente, como estar preparado para a sedução que certamente enfrentará de se posicionar como muitos outros que visam não o bem estar do rebanho de Cristo, mas sim de seu próprio ganho. Serve de inspiração, o ministério desenvolvido por John Wesley, 
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que utilizou dos meios midiáticos disponíveis em sua época, mas que 
manteve-se fiel aos propósitos de Deus para libertação dos cativos e salvação dos pobres de espírito.
CONCLUSÃOPode-se concluir que a atual sociedade do século XXI vive em um contexto completamente midiático e dependente dos meios de comunicação para obtenção de informações. Por este motivo, a mídia tornou-se meio para obtenção de lucros daqueles que possuem o poder e capacidade para usá-la de forma inteligente - ainda que não de forma 
íntegra. Esta influência midíatica não se limitou a dominar apenas a vida da sociedade em seus aspectos econômicos, mas na leitura de uma sociedade capitalista de lógica mercadológica, até mesmo o prazer pode se tornar objeto de comércio. Por isso, a mídia seduz o seu espectador para que este acredite precisar daquilo que lhe é proposto.Como essa extensão alcança até mesmo o âmbito religioso, deve--se relembrar dos princípios propostos e vividos por Cristo para pasto-
reio do Seu rebanho. O pastor e a pastora que se apropriam da mídia 
para se comunicar com seus interlocutores e fiéis de suas comunidades, devem ter a consciência e responsabilidade para executar sua men-
sagem com zelo e fidelidade à vocação concedida pela parte de Deus.
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